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Avaliação de portaenxertos para a cultura da macieira em 
condições de replantio 

 
Cássia Regina Tem Pass¹; Jean Francisco Carminatti²; Arthur Melo Bernardi¹; Michelli 

Foschezatto Michelon²; Lucas Lima¹; Andrea De Rossi Rufatto³ 

 
A fruticultura moderna evoluiu para pomares com alta densidade de plantas 
no intuito de incrementar rentabilidade. No entanto, para se definir 
densidade adequada deve-se levar em conta a escolha do portaenxerto a 
ser utilizado. No Brasil, os portaenxertos mais utilizados na cultura da 
macieira são M.9, M.7 e Marubakaibo com interenxerto de M.9. Partindo 
desse pressuposto, objetivou-se neste trabalho avaliar a campo o 
desempenho vegeto produtivo da cultivar MaxiGala enxertada sobre os 
portaenxertos G.213, M.9, e Marubakaibo com interenxerto de M.9 de 20 e 
30 cm. O experimento foi realizado no município de Vacaria-RS nas safras 
2014/2015 em área de replantio de macieiras. Em termos de produtividade 
em (ton/ha) o portaenxerto G.213 se sobressaiu em relação aos demais. 
Nota-se também, que sua produção (kg) apresenta diferença significativa 
quando comparado ao M.9. Destaca-se ainda na variável produtiva, onde 
apresenta valores mais elevados que os demais portaenxertos avaliados. Os 
resultados indicam que o portaenxerto G.213 possui maior tolerância aos 
problemas de replantio, pois, apesar de possuir vigor semelhante aos 
demais portaenxertos, confere maior produtividade e eficiência produtiva à 
copa MaxiGala. O comprimento do interenxerto exerce influência na 
produtividade das plantas de macieira em área de replantio, onde com 30cm 
de distância, apresentou melhores resultados. Pode-se concluir, que o 
portaenxerto G.213 é uma boa opção para substituir os portaenxertos 
tradicionais empregados no Sul do Brasil, obtendo resultados superiores em 
termos de produtividade, produção e eficiência produtiva. 

 
¹ Graduandos da UCS, Frei Candido Maria Bampi, CEP 95200-000, Vacaria, RS. 
Bolsistas da Embrapa Uva e Vinho. E-mails: crtem-pass@ucs.br; ambernardi@ucs.br; 
lslima2@ucs.br 
² Mestrandos da UDESC, Av. Luiz de Camões, CEP 88520-000, Lages, SC. Bolsistas 
da Embrapa Uva e Vinho. E-mails: jecarminatti@hotmail.com; 
mickefmichelon@hotmail.com 
³ Pesquisadora da Embrapa Uva e Vinho, BR 285, Vacaria, RS. E-mail: 
andrea.rufato@embrapa.br  
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